ÚLTIMA VONTADE ESCRITA A SANTA CLARA
1. Eu, Frei Francisco, o menor de todos, quero seguir a vida de pobreza de nosso altíssimo Senhor Jesus Cristo e de sua Mãe Santíssima e nela perseverar até o fim.
2. E rogo-vos, senhoras minhas, e dou-vos o conselho de viverdes sempre esta santíssima vida de pobreza.

3 E guardai-vos cuidadosamente de vos afastardes dela pela doutrina ou pelo conselho de quem quer que seja.

OPÚSCULOS DITADOS

1. Escreve assim como te digo: O primeiro irmão que o Senhor me deu  foi Frei Bernardo. Foi o que primeiro começou e realizou com sua excelência a perfeição do santo Evangelho, distribuindo todos os bens aos pobres; por esta razão e por muitas outras prerrogativas, sou obrigado a lhe devotar uma afeição maior do que a qualquer outro irmão em toda a religião. 
2. Por isso desejo e ordeno, enquanto posso, que quem for ministro geral a ele ame e honre como a mim mesmo. 

3 Também os outros ministros provinciais e Irmãos em toda a religião o considerem como se estivesse em meu lugar.


BÊNÇÃO PARA SANTA CLARA E SUAS IRMÃS ENVIADA NUMA CARTA

4 ... para consolá-la, deixou por escrito, numa carta a ela enviada, a sua bênção.

Também a absolveu de qualquer falta, se acaso tivesse, com referência aos seus mandamentos e vontades bem como aos mandamentos e vontades do Filho de Deus. 

CARTA QUE ESCREVEU AOS CIDADÃOS DE BOLONHA

5 Também disse (isto é, Frei Martinho de Bartona) que um certo irmão foi encontrado são e salvo debaixo das pedras de uma igreja que havia ruído num terremoto em Bréscia, na qual este frade esteve em oração no dia de Natal.

6 São Francisco predissera o desastre e, numa carta escrita em latim incorreto,

-lo em todas as escolas de Bolonha.

CARTA A SANTA CLARA SOBRE O JEJUM
[Santa Clara escreve na terceira carta à beata Inês de Praga: ]

7 Julguei dever responder à tua caridade sobre aquelas coisas que me mandaste revelar-te, isto é: quais as festas que, conforme penso, julgas de algum modo nos teria aconselhado celebrar com destaque nosso gloriosíssimo pai São Francisco na variedade de alimentos.

8 Bem sabe a tua prudência que, à exceção das Irmãs fracas e enfermas, ele nos advertiu e ordenou que tivéssemos com elas a maior discrição possível com relação a qualquer alimento; nenhuma de nós, que seja forte e sadia, deveria comer outra coisa senão alimentos quaresmais, tanto nos dias comuns quanto nos festivos; em qualquer dia se deve jejuar, exceto aos domingos e no Natal, nos quais devemos comer duas vezes ao dia.

9 Nas quintas-feiras igualmente, nos tempos comuns, cada qual, segundo sua

vontade, pode jejuar; e as que não quiserem não sejam obrigadas.

10 Nós que somos sadias, jejuamos todos os dias, exceto aos domingos e no Natal.

11 Também não somos obrigadas a jejuar na Páscoa, como diz o bem-aventurado Francisco num escrito, e nas festas de Santa Maria e dos santos Apóstolos, a não ser que tais festas caiam na sexta-feira; e como dissemos já , as que gozamos de boa saúde e força, comemos alimentos quaresmais.

CARTA À SENHORA JACOBA

12 (... sucedeu que uma santa senhora levou tudo o que deveria levar para as

exéquias do Pai, conforme os termos de uma carta escrita anteriormente): de fato levou-lhe um pano de cor cinza para cobrir o pequeno corpo do que estava para partir, algumas velas, um sudário para o rosto, uma almofada para a cabeça e um certo prato que o santo apreciava.

CARTA AOS IRMÃOS NA FRANÇA

13... escreveu o bem-aventurado Francisco de próprio punho uma carta... ao ministro e aos Irmãos na França, para que, lendo a carta, se alegrassem e louvassem a Deus Trindade, dizendo: Bendigamos ao Pai e ao Filho com o Espírito Santo.

TESTAMENTO DE SENA

14 Escreve que abençôo a todos os meus Irmãos, tanto os que estão na Ordem agora como os que nela entrarem até o fim do mundo...

15 E como por causa de minha fraqueza e de meus sofrimentos já não lhes posso falar muito, quero elucidar brevemente em três frases a todos os meus irmãos atuais e futuros, qual a minha vontade: que, em sinal de minha memória, de minha bênção e de meu testamento, sempre se amem; que guardem sempre amor e fidelidade a nossa senhora Santa Pobreza;

16 que sempre se mantenham submissos e prontos a servir aos prelados e clérigos da santa Mãe Igreja.

